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Integrações Profissionais  

Mercado de Trabalho  
Município de Murça - Posto de Turismo 
(pág.4) 

 

A2000 em Formação Interna - òInqu®rito Apreciativo...ó (pág. 7) 

¶ Cidadania em Ação (pág. 15) 
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§ Testemunhos de FPCT 
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Donativos 

M 
eu querido m°s de agostoê m°s de f®-

rias da Formação Profissional, dos Espa-

ços de Convívio, do CAARPD (só 15 dias); 

muitos colaboradores também de férias, muito sol, 

muito calorê enfim menos not²cias para vos dar nes-

ta newsletter. Contudo o CRIP (Centro de Recursos 

para a Inclusão profissional) e os projetos do INR 

(GAPRIC - Douro Sul e Cidadania em Ação) mantive-

ram-se em funcionamento, pelo que aqui se relatam 

as suas atividades, bem como alguns depoimentos 

previamente recolhidos de clientes da formação, 

apesar de estarem de férias. 

 Mas como a missão da A2000 - relembro 

òformar, capacitar e inserir social e profissionalmente 

pessoas da região norte, prioritariamente as desfavo-

recidas, contribuindo para o aumento da sua quali-

dade de vida, mobilizando para tal as parcerias ne-

cess§riasó - não tem férias, os compromissos sociais 

continuaram.  

 É corrente falar-se de Responsabilidade Social 

das empresas, como algo benemérito. As empresas, 

imbuídas do espírito da Revolução Industrial, viveram 

(algumas ainda vivem) centradas na obtenção de 

lucros próprios, atualmente, ao fim de dois séculos, 

perceberam que o seu papel vai além do enriqueci-

mento do empresário e que este pode ser motor de 

desenvolvimento sociocultural, na comunidade onde 

se insere, sendo isto, mais do que um ato beneméri-

to, um dever de quem está inserido numa sociedade. 

 Ao nível do indivíduo a Responsabilidade So-

cial, ainda está também pouco interiorizada, fala-se 

mais em solidariedade, mas não é bem o mesmo. A 

solidariedade de alguém é o ato voluntário de se 

disponibilizar, para lá do expectável, enquanto a Res-

ponsabilidade Social de cada um de nós é, acima de 

tudo, o envolvimento na luta pela justiça social e 

defesa dos direitos de todos (humanos, ambientais...) 

e, portanto é, principalmente, um dever, pois resulta 

do compromisso de viver em sociedade, a qual lhe 

confere direitos, logo muitos deveres, também. 

 Faltava chegar à Responsabilidade Social das 

instituições particulares de solidariedade, como estas 

trabalham a área social, considerou-se durante muito 

tempo que a sua responsabilidade social se esgotava 

na sua própria Missão.      Mas, as instituições que, 

em tempos idos, começaram muitas vezes com con-

dições físicas e humanas precárias, hoje obedecem a 

critérios legais e organizacionais de qualidade que as 

catapultaram para um patamar de exigência elevado, 

ao nível da gestão. 

 Tudo isto, pôs a descoberto a faceta da Res-

ponsabilidade Social das instituições de solidarieda-

de na comunidade que, extravasa a responsabilidade 

advinda da sua missão para com o seu público alvo. 

Concretizando: a A2000 deve prestar serviços que 

respondam ao descrito na Missão - até aqui está 

apenas a cumprir o seu objeto social - a sua Respon-

sabilidade Social começa a ser exercida quando as 

suas preocupações vão para lá dos serviços presta-

dos, vão para lá do público alvo especificado, isto é, 

por exº., quando se preocupa com as necessidades e 

qualidade de vida dos seus colaboradores; quando 

atende às necessidades da comunidade (fora do âm-

bito da sua Missão), por exº. à necessidade dos jo-

vens recém-licenciados terem uma primeira experi-

ência de trabalho; quando tem preocupações ambi-

entais tomando medidas para diminuir a sua pegada 

ecológica; quando consegue envolver entidades em 

projetos inovadores que promovem a inclusão e/ou 

o exercício dos direitos das pessoas mais vulneráveis, 

quando assume na comunidade um papel de dina-

mizador económico, mas também social promotor 

de uma maior consciência da responsabilidade indi-

vidual de todos na construção de uma sociedade 

mais justa e mais sustentável.    

 

òA responsabilidade de todos  é o único caminho para 

a sobreviv°ncia humanaó, Dalai Lama 

 

MarinaTeixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

R 
ecentemente integrada profissional-

mente no Município de Murça, Teresa 

Rebelo de 46 anos, residente na Vila de 

Murça, frequentou os serviços da A2000. 

Numa das visitas ao Serviço de Emprego, 

na sequência da sua procura ativa de Emprego, 

foi-lhe apresentado pela técnica do IEFP, o Cen-

tro de Recursos para a Inclusão Profissional 

(CRIP) 

 òFoi este o primeiro contacto com a 

A2000, passado pouco tempo vocês ligaram-me 

e come­amos a tra­ar novos caminhosó - refere 

Teresa que, frequentou primeiramente a medida 

de Informação, Avaliação e Orientação para a 

Qualificação e Emprego (IAOQE), tendo sido 

posteriormente encaminhada para a Medida de 

Apoio à Colocação, através do Serviço de Em-

prego de Vila Real, de forma a solucionar o seu 

problema de emprego, visto que já não exercia 

uma atividade profissional há cerca de 3 anos. 

No decorrer da medida, realizou Forma-

ção Prática em Contexto de Trabalho (FPCT) no 

Posto do Turismo do Município de Murça, onde 

desenvolveu tarefas relacionadas com área de 

atendimento ao público (acolher de visitantes, 

prestar informações, divulgar rotas turísticas, 

montar exposi­»es, realizar invent§riosê). 

Ao longo da FPCT, a cliente teve sempre 

um desempenho positivo, demonstrando-se 

motivada e empenhada nas tarefas executadas, 

assim como uma plena integração na equipa de 

trabalho. 

Tudo isto proporcionou uma evolução 

positiva das suas competências profissionais, 

tendo o Município de Murça proporcionado a 

sua integração profissional através da medida 

òContrato Emprego Inser­«oó para desemprega-

dos subsidiados.  

Segundo a Teresa, esta integração resul-

tou na melhoria efetiva da sua qualidade de vi-

da. òSinto-me útil e valorizo-me mais, estou in-

tegrada na comunidade. O facto de possuir uma 

ocupação e uma rotina diária trouxe mudanças 

positivas em todos os aspetos da minha vida, 

antes a minha rotina resumia-se a estar fechada 

em casa e realizar fisioterapiaó.  

Para a Teresa, as técnicas da A2000 

òforam umas estrelinhas que apareceram na mi-

nha vidaó, permitiram-me superar medos e criar 

esperança no futuro. 

Um obrigado especial à Dr.ª Ana Antunes, 

Dr.ª Ana Augusto e Dr.ª Sara Cardoso! 
 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

M 
urça localiza-se no centro oriental do 

distrito de Vila Real, ocupando uma 

área de 171 quilómetros quadrados. 

Atualmente com nove freguesias, o concelho de 

Murça abrange três áreas distintas da região 

transmontana, nomeadamente Terra Quente, 

Terra Fria e Zona Montanhosa, cada uma com as 

suas especificidades naturais, sociais e culturais, 

tornando o território heterogéneo. A azeitona e a 

uva representam as mais importantes culturas da 

região, conhecida pela riqueza do seu azeite e 

excelência dos seus vinhos. 

 O primeiro contacto profissional do Muni-

cípio com a Teresa ocorreu através do Centro de 

Recursos para a Inclusão Profissional da A2000, 

no sentido de desenvolver novas competências 

profissionais e proporcionar uma integração no 

mercado de trabalho. 

O Sr. Vice-Presidente, Dr. António Marques 

salientou que a A2000 tem uma estrutura funcio-

nal adequada, conhecendo bem os territórios e 

as suas necessidades, desenvolvendo nesta área 

um trabalho correto e discreto. 

As expetativas que inicialmente possuíam 

em relação à Teresa foram atingidas. Esta assume 

no Município, mais concretamente no Posto de 

Turismo, funções de grande importância, uma 

vez que está em contacto direto com o público.  

Com a passagem da FPCT para a integra-

ção profissional (CEI), as mudanças ocorreram 

sobretudo ao nível da autoestima e da valoriza-

ção pessoal, com um grande envolvimento pro-

fissional e social da Teresa. 

Segundo o Dr. António Marques, o Municí-

pio de Murça considera esta experiência uma 

mais valia, pois òd§-nos claramente a oportuni-

dade de chegar a um público-

alvo que de outra forma não 

chegaríamos, permitindo dimi-

nuir assimetrias sociais, através 

da integra­«o e inclus«oó. 

 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

Entidade: Município de Murça (Posto de Turismo) 

Atividade: Autarquias Locais 

Concelho: Murça 
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFI-

CAÇÃO NO EMPREGO 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação 

da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios 

considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas 

Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à 

formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do emprego apoi-

ado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as enti-

dades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adapta-

ção do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação 

deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na criação 

do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, 

através do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respe-

tivas entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condi-

ções de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reor-

ganização do processo produtivo no início da sua atividade.  
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A2000 em Formação Interna ... 

O 
 Inquérito Apreciativo (IA) é uma abor-

dagem que apela à memória dos nos-

sos sucessos, do que funciona bem na 

nossa equipa, no nosso modo de trabalhar. Um 

paradigma que surge no âmbito das organiza-

ções, como estratégia para a mudança em alter-

nativa à "resolução de problemas"  

 David L. Cooperrider, um dos seus funda-

dores, apela para que prestemos especial aten-

ção ao melhor do nosso passado e presente, pa-

ra promover um imaginário coletivo do que pode-

ria ser. O Inquérito Apreciativo permite-nos preci-

samente ter consciência do valor, força e potenci-

al que há em nós e nos outros.  

 Em 1997 Luís Miguel Neto (Professor univer-

sitário do Instituto Superior de Ciências Sociais e 

Políticas (ISCSP)) trouxe para Portugal a metodo-

logia do Inquérito Apreciativo que se foca onde a 

organização pretende chegar, tendo em conta os 

momentos altos que já teve. Podemos sempre 

melhorar, mas é fundamental ver o que já está a 

funcionar. Tal abordagem dá-nos então a consci-

ência do que temos feito e conseguido. Ganha-

mos confiança em nós para nos permitirmos ter 

mais momentos de sucesso. 

 A concretização do Inquérito Apreciati-

vo inclui questões que: Discriminam os me-

lhores momentos e situações do desempenho 

das pessoas; Especificam os tópicos mais rele-

vantes no funcionamento das organizações, 

grupos e comunidades; Pretendem amplificar 

e generalizar aqueles momentos experiencial 

e funcionalmente mais relevantes. 

 Assim, a formação interna do dia 1 de agos-

to na A2000 começou pela apresentação das no-

ções básicas sobre o Inquérito Apreciativo (suas 4 

dimensões: Descoberta, Sonho, Design, Imple-

mentação) e como aplicá-las em diferentes mo-

mentos em que seja necessário olhar a realidade/

problema/ conflito/ equipa por um prisma mais 

construtivo e positivo. 

 Como a A2000 ® òfeita de pessoasó  e  co-

mo trabalha com, e para pessoas, é frequente 

surgirem  dificuldades relacionais: Conflitos. O 

Inquérito Apreciativo  aborda  o conflito como 

um momento de reflexão e uma oportunidade de   

(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

 mudança pessoal, do grupo, da organização, con-

duzindo a uma reformulação do conceito de gru-

po, dos compromissos, das responsabilidades e 

mudanças a implementar no trabalho de cada um 

para que se alcance, em pleno, o trabalho de 

equipa. 

 No dia 2 concluíram-se os trabalhos sobre o 

que os colaboradores da A2000 identificam como 

sucessos, apresentaram os seus sonhos para a 

A2000, planearam como pretendem implementá-

los e, introduziu-se o conceito de Avaliação de 

Impacto na área de intervenção social. Nesta área 

a Avaliação de Impacto vai indagar: Quais os Efei-

tos Duradouros ou Estruturais que perduram; Quais 

os Efeitos Indiretos e Inesperados do projeto/

atividade, durante ou após este, que afetaram cada 

um dos intervenientes (clientes, colaboradores, par-

ceiros, comunidade, organização, etc.). Fez-se um 

exercício prático com a necessária definição de In-

dicadores/critérios de avaliação de impacto qualita-

tivos e o estabelecimento de critérios quantitativos 

para cada um. De tarde fez-se um exercício em 

pequenos grupos para análise da A2000 à luz dos 

indicadores do EQUASS, para ver quais os Princí-

pios onde há mais fragilidades.  

No dia 3 reuniram-se apenas os colaboradores 

com menos de 12 meses de casa e contou-se a 

òhist·ria da conce­«o e nascimento da A2000ó e 

como cada tropeço serviu de alavanca para a pro-

jetar. Abordou-se o o Modelo de Qualidade de 

Vida e o Plano Individual, seu preenchimento, de-

finição de objetivos SMART, etc., porque é um ins-

trumento importante e que requer o envolvimento 

de todos. 

 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 

Depoimento da colaboradora Eliana, Medeiros, so-

bre a formação interna:  

A 
 formação interna abordou o Trabalho em 

equipa, o Inquérito Apreciativo; a Avalia-

ção de Impacto; os Princípios e Indicado-

res do EQUASS, mas vou referir aquilo que foi mais 

impactante para mim: 

 òDaqui para a frente s· depende de cada um 

de n·sêó ð foi a frase de abertura do dia 1 de 

agosto, a qual deixou os colaboradores a pensarê 

Depois na abordagem ao trabalho em equipa refe-

riu-se que este segue um ciclo de 5 estádios (a 

constituição, a tempestade, o normativo, a coope-

ra­«o e a realiza­«o)por isso os òconflitosó fazem 

parte, o importante é reformular e encará-los co-

mo uma oportunidade para criar uma relação de 

trabalho ideal.  

 Falou-se na Autoaceitação, ou seja, aceitar o 

que sou e focar no que posso mudar, pois o im-

portante é o uso que damos àquilo que temos. Um 

insucesso pode ser visto como um grande contri-

buto para que se possa melhorar e não voltar a 

fazer o mesmo.  

 A Avaliação de Impacto social, na perspetiva 

de Roque Amaro pretende perceber o que conti-

nuou depois de acabar o fim do projeto, ou seja 

avaliar o que permaneceu ou floresceu, com todos 

aqueles que direta ou indiretamente interagiram 

no e com o projeto.  

 De uma forma geral, as abordagens efetua-

das permitiram reforçar a ideia que o trabalho em 

equipa é importante para atingirmos o objetivo em 

comum e ao mesmo tempo; pegarmos nas contra-

riedades para melhorarmos a nossa participação e 

envolvência na equipa e na comunidade. Melho-

rando desta forma, a nossa ação enquanto agen-

tes de mudança na vida dos que mais precisam.  
 

Eliana Medeiros, Técnica de Serviço Social 
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POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

* SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

* BAIÃO 

* RESENDE 

* CHAVES 

* TABUAÇO 

* VILA POUCA DE AGUIAR 

* ARMAMAR  

* VILA REAL     

INSCRIÇÕES 

 ABERTAS 

Informações/ Inscrições: 

¶ Sede da A2000  

¶ www.a2000.pt 
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Testemunhos de FPCT  

O 
lá! Eu sou a Telma Igreja e estou em 

Armamar a frequentar o curso Assis-

tente Familiar e de Apoio à Comunida-

de.  

 Iniciei Formação Prática em Contexto de 

Trabalho (FPCT) no dia dois de Outubro de dois 

mil e dezassete no Cabeleireiro NVP, Lda. 

 Nunca tinha trabalhado num cabeleireiro, 

por isso não tinha muitos conhecimentos sobre a 

área. Contudo ao longo do tempo fui aprenden-

do muitas coisas novas como por exemplo lavar 

o cabelo dos clientes fazendo massagens na ca-

beça, cortar o cabelo dos homens com a máqui-

na e desfazer barbas com o auxílio da máquina 

de barbear. Nos últimos tempos já consigo pin-

tar o cabelo às clientes e fazer caracóis também 

com a ajuda da máquina (pistola). No final do dia 

e sempre que necessário costumo fazer limpeza 

no salão.  

 

Telma Igreja, Formanda da A2000 

C 
arlos Manuel Rodrigues Gomes, tenho 

43 anos e moro na Vila de São Cosma-

do, concelho de Armamar. Estou inseri-

do num Curso da A2000, que se denomina As-

sistente Familiar e de Apoio à Comunidade. Esta 

formação tem a duração de dois anos, em que 

um ano é em sala e um segundo ano em FPCT.  

 Estou a realizar FPCT na Santa Casa da 

Misericórdia de Armamar, em Vila Seca. Estou 

numa lavandaria e faço várias tarefas, tiro roupa 

das máquinas de lavar, ponho-a a secar na má-

quina, estendo, apanho-a e dobro roupa. Passo 

os lençóis com a calandra, e a restante roupa 

com o ferro normal. Sempre que necessário faço 

pequenos arranjos de costura.  

 

Carlos Gomes, Formando da A2000 

¢ŜƭƳŀ LƎǊŜƧŀ 

/ŀǊƭƻǎ DƻƳŜǎ 

(Continua  na página seguinte)  
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Olá! Eu sou a Teresa Andrez e estou a 

frequentar o Curso de Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade em Armamar.   

No ano passado, no mês de Outubro, 

iniciei FPCT (Formação Prática em Contexto de 

Trabalho) na Junta de Freguesia de Aldeias, no 

concelho de Armamar.  

No dia a dia eu costumo varrer as ruas 

da Freguesia e fazer limpezas em instalações 

pertencentes à Junta de Freguesia.  

Teresa Andrez, Formanda da A2000 

O 
 meu nome é Liliana Sofia Carreira Al-

meida, tenho 31 anos e resido em 

Campo de Jales, concelho de Vila Pou-

ca de Aguiar. 

Tenho o 6º ano de escolaridade, tirado na 

tele-escola e desde essa altura estava em casa, a 

ajudar no que podia, e nunca tive nenhuma ex-

periência de trabalho. 

Em Dezembro de 2016 tive a oportunidade 

de entrar para o Curso de Assistente Familiar e 

de Apoio à Comunidade. Tenho a dizer que tem 

sido uma experiência muito boa. Fiz amizades, 

aprendo e recordo matéria que vai ser muito útil 

no meu futuro e, a experiência do estágio tam-

bém me fez sentir mais valorizada. 

Passado um ano de formação em sala, fui 

realizar o meu estágio para as Piscinas Munici-

pais de Vila Pouca de Aguiar e por lá tenho esta-

do, muito satisfeita. As minhas tarefas passam 

por: limpar os balneários e campo de treinos que 

são utilizados pelos estudantes das escolas de 2º 

e 3º ciclos e também da secundária, limpar o Gi-

násio Municipal e por vezes estar na receção e 

orientar os alunos. 

A princípio estava um pouco receosa 

pois, não sabia se me ia adaptar bem, mas lo-

go percebi que era todos os dias a mesma coi-

sa e que as pessoas eram muito simpáticas 

comigo, não tinha porque estar preocupada. 

Sou assídua, pontual, dou-me bem com 

o pessoal que trabalha comigo e gosto das 

tarefas que faço. Está a ser sem dúvida uma 

experiência muito enriquecedora.  

Liliana Almeida, Formanda da A2000 

[ƛƭƛŀƴŀ !ƭƳŜƛŘŀ 

¢ŜǊŜǎŀ !ƴŘǊŜȊ 

(Continuação)  
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Chwa!4%h /hb¢Nb¦! 
PO ISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 

 

1. Operador de Loja - 125 horas 

2. Auxiliar Educativo - 150 horas 

3. Empregado de Restauração - 175 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 

 

* Santa Marta de Penaguião 

* Baião 

* Resende 

* Chaves 

* Tabuaço 
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LƴŎƭǳƛǊ ƴńƻ Ş ƳǳŘŀǊ ŀ ǇŜǎǎƻŀ ŎƻƳ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎΣ Ş ƳǳŘŀǊ ƻ ƳŜƛƻ ŜƴǾƻƭπ

ǾŜƴǘŜ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ŎǊƛŀǊ-ƭƘŜ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ Ŝ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ǇƭŜƴŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻΦ 

/ƻŬƴŀƴŎƛŀŘƻ ǇŜƭƻ tǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŀ tǊƻƧŜǘƻǎ ǇŜƭƻ LbwΣ LΦtΦ нлму 

Ações: 
Ý Levantamento das dificuldades dos cidadãos com necessidades especiais 

(crianças, jovens, adultos); 

Ý Identificação dos constrangimentos à inclusão na comunidade (através de inqué-

rito à comunidade); 

Ý Execução de atividades promotoras de inclusão de pessoas com necessidades 

especiais isoladas; 

Ý Palestras de sensibilização e esclarecimento 

Ý Seminário de apresentação dos resultados do projeto. 

/L5!5!bL!  
9a !4%h 
aƻƴŘƛƳ ŘŜ .ŀǎǘƻ 

 Objetivo:  

Ý Mobilizar a comunidade para a inclusão das pessoas com necessidades 

especiais. 
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Objetivo:  

Ý Integração social de adultos com deficiência 

ou incapacidade, em risco de exclusão social, 

dos concelhos de: 

  Armamar e Tabuaço  

O GAPRIC - Douro Sul pretende: 

Ý Desenvolver as competências pessoais e rela-

cionais; 

Ý Apoiar na construção de um percurso pessoal mais participativo e autónomo na comu-

nidade; 

Ý Promover a realização de atividades que valorizem o contributo de cada um; 

Ý Realizar atividades integradoras e promotoras da solidariedade na comunidadeΦ 

D!twL/  
5h¦wh {¦[ 

D!twL/ - DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀ tǊƻƎǊŀƳŀǎ LƴŎƭǳƝŘƻǎ ƴŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Informações/ Inscrições: 

¶ Sede da A2000  

¶ www.a2000.pt 

/ƻŬƴŀƴŎƛŀŘƻ ǇŜƭƻ tǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ CƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŀ tǊƻƧŜǘƻǎ ǇŜƭƻ LbwΣ LΦtΦ нлму 

O GAPRIC - Douro Sul, é um serviço gratuito e promove: 

R Competências pessoais e sociais 

R Integração ocupacional e social 

R Envolvimento da comunidade nos processos de inclusão 
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Projetos Financiados pelo INR 

GAPRIC - Douro Sul 

(Continua  na página seguinte)  

O 
s participantes do projeto òGAPRIC- 

Douro Suló - que decorre nos con-

celhos de Armamar e Tabuaço -  

vêm participando semanalmente nas atividades 

desde junho, sendo o principal objetivo, o de-

senvolvimento de competências pessoais e rela-

cionais, por forma a proporcionar um percurso 

mais participativo e ativo na comunidade.  

 Nesta linha de pensamento, os conteúdos 

desenvolvidos com os participantes nas primeiras 

sessões, passaram pela apresentação do Projeto 

e do Manual de Acolhimento, seguindo-se ativi-

dades de dinâmica grupal que vão de encontro 

ao desenvolvimento da autoconsciência, interes-

ses e identidade pessoal, marcados pelas ativida-

des de  apresentação de si próprios e dos cole-

gas, construção do mural de aniversários e co-

memoração dos mesmos, bem como, a constru-

ção dos respetivos Cartões de Identificação Pes-

soal. Estas atividades foram pautadas por mo-

mentos de partilha, conhecimento, identificação 

e alegria entre todos os participantes e dinami-

zadores presentes. 

 Com a aproximação das comemorações 

dos  Santos  Populares e  com  grande  entusias-

mo,  criatividade,  alegria  e  boa  disposição  

CIDADANIA EM AÇÃO 

Continuar  a Abra­ar êTerras de Basto!! 

                                                                                       

N 
o ©mbito do projeto òCidadania 

em A­«oó a A2000 percorre o seu 

caminho  e continua a abraçar o 

concelho de Mondim de Basto. 

A caminhada é árdua sim, o plantio cansativo 

mas a colheita é muito gratificante, estando 

esta retratada numa das ações iniciais deste 

projeto: 

- Levantamento/identificação das dificulda-

des dos cidadãos com necessidades espe-

ciais do concelho (que se encontra na sua 

reta final). 

 Para a concretização desta primeira ação, 

foram importantes todos os contactos/reuniões 

estabelecidos com os Presidentes de Junta de 

Freguesia e outros elementos da mesma, dos 

Diretores Técnicos de IPSS locais e outros mem-

bros representantes da direção das mesmas, 

bem como, os contributos de todos aqueles 

Mondinenses e ou residentes  do concelho que 

fomos  òatropelandoó no decorrer desta intensa 

caminhada. Bem haja a todos!! 

 Apesar de caminharmos todos por cami-

nhos diferentes, acredito que todos eles conver-

gem para o mesmo ponto: a inclusão Social.  

 

 Patrícia Maçãs, Psicóloga 
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os participantes do GAPRIC deram asas à sua 

imaginação e envolveram-se afincadamente na 

criação dos manjericos e das sardinhas que 

transformaram em marcadores de livros para 

oferecerem às pessoas do seu círculo familiar.  

 Em julho, desenvolveram-se, atividades de 

identidade social e emocional, em que cada um 

falou da sua imagem e das suas emoções domi-

nantes associadas a experiências, tendo-se cons-

tru²do um mural de òemo­»esó, bem como ativi-

dades de identificação de interesses profissionais 

e de lazer. Realizaram-se algumas atividades de 

TIC e visitas ao exterior a pontos de interesse e 

curiosidade de cada participante. 

 Sendo este um projeto de combate ao iso-

lamento e promotor de solidariedade, foram de-

senvolvidas atividades em contexto domiciliário 

com participantes que se encontram em circuns-

tâncias mais limitadas, promovendo assim a soli-

dariedade e a inclusão social entre pares. 

 Findo o mês de Julho, e com  os dias  mar-

cados por  temperaturas altas e convidativas a 

banhos, o GAPRIC - Douro Sul, rumou até final 

de agosto às piscinas dos respetivos municípios, 

onde se desenvolveram atividades físicas e soci-

ais que proporcionaram momentos de interação, 

animação e divertimento entre todos os interve-

nientes. 

 A A2000 e os grupos do GAPRIC - Douro 

Sul  agradecem aos Municípios de Armamar e 

Tabuaço, a colaboração e a disponibilização dos 

recursos e infraestruturas existentes na comuni-

dade. Obrigado a TODOS!! 

 

 

Grupo GAPRIC  

do concelho de Armamar 

(Continuação)  

(Continua  na página seguinte)  
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Grupo GAPRIC  

do concelho de Tabuaço 

(Continuação)  


